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Na terça-feira passou o 35.º 
aniversário da inauguração da 
estatua que os aveirenses fizeram 
levantar no Largo Municipal ao 

atriota insigne e grande tribuno 
José Estevam Coelho de Maga- 
lhães, dilecto filho desta terra, 

Mãos piedosas e gratas cerca- 
ram de flores o pedestal e deixa- 
ram escritas palavras de justifi- 
cado protesto contra a indiferença 
de quantos tinham o dever de 
não esquecer essa data, que con- 
cretisa e traduz uma alevantada e 
nobre gratidão ao português ilus- 
tre e grande, entre os grandes, 
que em todas as ocasiões e em 
todos os tempos, defendeu pela 
palavra, pela pena e pelas armas 
os principios liberais. 

Õ merecido preito, fundido no 
bronze que perpetua, entre nós, 
a memória de José Estevam, não 
significa apenas o reconhecimen- 
to dos aveirenses pelos extraor- 
dinários e valiosos serviços a 
Aveiro prestados pelo seu prest; 
gioso filho, E' mais alguma cou- 
sa—-é a eterna consagração ao 
homem que, tendo pela Liberdade 
o verdadeiro culto, por ela se ba- 
teu nos campos da batalha, por 
do a vida em risco. 

Foi pela Liberdade que na tri 
buna pronunciou tormidáveis dis- 
cursos, orações vibrantes, verda- 
deiros hinos, harmoniosas hossa- 
nas; pela Liberdade, mãe sacro- 


santa do Homem, que o grande, 


espirito de José Estevam sempre 
considerou intangivel, não deixan- 
do de aparecer onde alguem pre- 
tendesse ofendê-la! 

Sofreu as agruras do exilio, a 
saudade amarga da familia; de- 
frontou-se com a morte inumeras 
vezes mas nunca a nobre eleva- 
ção e grandeza dos seus princi- 
pios foi diminuida, 

Aos aveirenses, a todos os avei- 
renses, cabe, pois, o sagrado de- 
ver de remomerar essa data, acor- 
dando nos nossos corações a gra- 
tidão e a veneração que ela me- 
rece. Vamos, Aclamemos a sua 
memória, á luz do sol, pleno dia, 
olhos postos numa só bandeira— 
a da Liberdade. 

José Estevam encarnou as as- 
piracies dum povo. José Estevam 
oi o mais justo e intransigente 
inimigo da reacção clerical, im- 
pertinente entrave ao progresso 
humano, 

Há um dever, portanto, a cum- 
prir e é preciso que se cumpra 
para honra de Aveiro, 


Praias e termas 


E' reduzidissimo, este ano, o 
numero dos citadinos que se te- 
em deslocado das suas casas pa- 
ra irem procurar junto do mar 
ou nas instancias termais 'o cos- 
tumado repouso no fim de onze 
mezes de labuta, devendo-se es- 
sa circunstancia, especialmente, 
ao elevado preço das habitações 
e dos hoteis alêm da exploração 
permanente, constante, de tudo o 
mais indispensavel á vida, 

O português vai, pois, com- 
preendendo que é preciso reagir 
e defender-se contra a ganancia 
desmedida dos hoteleiros: e tam- 
bem dos donos dos predios para 
quem não havia dinheiro que che- 
gasse, notas que os satisfizesse. 

Muito bem. Acordaram tarde, 
mas quer-nos parecer que ainda 
a tempo de aproveitarem se nes- 
sa atitude se mantiverem embora 
das aguas se ressintam os miu- 
dos e das aragens tonificantes os 
orgãos respiratorios e correspon- 
dentes acessorios... 


Uma nova recordação pungente 
e triste trouxe-nos o dia de on- 
tem, que marca o primeiro ani- 
versário do passamento doutro 
amigo querido, a quem a morte 
impiedosa ceifou a vida, na pri- 
mavera da existencia, deixando 
entregue á mais amarga saudade 
a familia e quantos o estimavam 
pelas suas qualidades e pelas 
| suas virtudes, 

Amadeu Tavares Pinto, o re- 
publicano devotado e o patriota 
ardente, deixou o seu nome li- 
gado a toda uma tarefa de dedi- 
cações pela esposa e filhos e pela 
|sua Pátria, a qual foi servir nos 
;campos de batalha, em França, 
sofrendo as duras consequencias 


Amadeu Tavares Pinto 


do 9 de Abril, suportando dois 
anos de fadigas e misérias, tra- 
balhos e dolorosas canceiras, que 
mais tarde lhe custaram a vida. 


“A absorção de gazes combaliu- 

lhe o organismo de tal forma, 
que, apesar de toda a reacção 
oposta pelo tratamento e pela 
dedicação inexcedivel da familia, 
não houve maneira de o arrancar 
á morte pela restauração da 
saude. 


O seu desaparecimento abriu 
no seio de quantos lhe eram es- 
tremecidamente queridos uma 
época de dificuldades e privações 
que o seu braço, em vida, sem- 
pre evitou com os mais nobres 
sacrifícios e alevantada abnega- 
ção. E, assim, bem mais amar- 
gurado se torna o triste aconteci- 
mento que o dia de ontem nos 
recorda e que aqui registamos 
como um merecido preito de jus- 


Nadn Tam hit FILMS 


IMPRENSA de Londres ocu- 
pou-se ultimamente dum in- 


teressante caso. John Morris, ten- | 


do-se vestido de mulher, apresen- 
tou-se no recolhimento de meni- 
nas daquela cidade dizendo que 
se tinha perdido da familia e se 
encontrava sem dinheiro algum. 
A elegante joven foi imediata- 
mente admitida, passando a noite 
no dormitorio, mas, de manhã, a 
directora, por suspeitas, lançou- 
lhe as mãos aos cabelos postiços, 
arrancando-lhos, 

== Teve sorte em ficar só sem 
os cabelos. ,. São tão perigosas 


estas aventuras... 


* 
* a 


[qu telegrama de New-lork 

datado do dia 8 comuni- 
ca a sensacional noticia de que 
se bateram em duelo, à espada, 
dois vultos em destaque na so- 
ciedade yankee, os srs. Morris é 
Wilton, o primeiro de 75 anos 
e o segundo de 72, tendo Mor- 
ris sido morto ao segundo as- 
salto, Causas: ambos resqueta- 
rem uma dama de 70' primave- 
ras! 

Ora isto, sim; isto é que é 
amor e,,. tesura para fazer va- 
ler os direitos. ., de cada um, 

Que dirá a joven em face 
destas manifestações de virili- 
dade levadas ao extremo por os 
seus apaixonados ?... 


* 
* * 


EZ anos o sr. presidente do 
ministerio. E vai de ai o 
ter recebido, como prenda, do 
pessoal do seu gabinete, um 
lindo ramo de cravos. 
Ainda o achavam pouco en- 
cravado... 
Pd 
INTRANSIGENCIA em ma- 
teria de elegancia femini- 
na continua a acontuar-se no 
Vaticano por forma tal que já 
obrigou o mestre de cerimonias 
a fazer constar ás senhoras que 
se não apresontem decentemente 
vestidas, com o colo-e os bra- 
ços tapados e as saias, compri- 
das, a atitude em que o Papa 
se encontra de as não receber. 
E' o diabo. Mórmente se as 
partes persistirem na irreduti- 
bilidade em que puzeram a 
questão. Nós, francamente, é 
que se fossemos padre, bispo, 
cardeal ou mesmo papa não fa- 
ziamos caso dumas tantas coi- 
sas... 
Até haviamos de mostrar ás 
elegantes, se elas nos permitis- 
sem, que em espirito de toleran- 


tiça e viva demonstração de in-' cia ninguem nos desbanca. 


tensa saudade pelo malogrado 
amigo. 


À” vontadinha, como no Pa- 
raiso.., 


Gaixa da Misericordia 


Transporte... serás 
Venda de coplas de A Caldeirada 


Pompeu Alvarenga ......... 


Soma... 


269$10 
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Este ultimo donativo veio acompanhado da seguinte 


carta: 
| Aveiro, 7-8—924 


Meu caro Arnaldo 


Tendo o meu Ex'"º amigo sr, Jaime Valverde acedido da me- 
lhor vontade ao meu pedido de fazer uma redução no aluguer do 
guarda-roupa que serviu para a revista A Caldeirada, na noite 
do espectaculo em beneficio da Misericordia désta cidade, junto 


envio a quantia de Ese. 150800, 


metade do preço do mesmo alu- 


guer, que o meu amigo se dignará juntar aos donativos recebi- 
dos pelo Democrata a favor do hospital, orgulho da nossa terra. 
Creia-me, amigo certo e grato, 


Pompeu Alvarenga. 


| O pão 


Desuparecen, extinguin-se, 
não mais foi visto o tipo de 
pão que nos custava 15 cen- 
távos, Mas em substituição 
fol creudo outro pelo qual 


pagâmos 25 centivos, 
Esta alteração deu-se há 


dias, bem poucos dias, até; 
upesar disso, já no que ad- 
quicimos hoje se nota dimi- 
nuição, Duqci a pouco te-lo 
hemos do tamunho e do pezo 
do de 15 centavos, que Deus 
haja... 

Mas o que neste momento 
nos fórça a clamar, a pro- 
testar é a diferença de pezo 
que existe entre as várias 
padarias, diferenç» que é in- 
contestâvelmente 
descarado. 

Não sabemos se é no sr. 
Governador Civil, am sr. Co- 
missario de Policia ou 1 qual- 
quer outra entidude que nos 
devemos dirigir pedindo as 
mais energicas providencias 
de forma à terminar esta la- 
droeira ignobi, 

Seja a quem fôr, porêm, 
aqui ficu o nosso mais alto 
protesto e sº alguem nos ou- 
vir estamos prontos a forne- 
cer todus “as informações, 
que, em «bsoluto, corrabó- 
ram estas palavras. 

—— so to tim 


um roubo 


Governador civil 


Deixou a chefia deste distri- 
to, que criteriosamente estava 
desempenhando sem facciosismo 
politico, o sr. Julio Cruz, deven- 
do substitui-lo o sr. Antonio José 
Teixeira, major de infanteria. 

Sentindo o facto, manda a 
verdade que se diga ter o sr. Ju- 
lio Cruz aqui superintendido sem- 


dai and, 


pre com a maxima isenção e ale-| 


vantado espirito de justiça e im- 
parcialidade pelo que retira, de- 
certo, sem deixar, com razão, 
um unico inimigo, 

Mas... as coisas são o que 
são e continuarão a ser o que 
quizerem aqueles que, acima de 
tudo, colocam as suas paixões e 
os seus desvarios. 
Too meme 


Dr. Alberto Souto 


Acaba de ser nomeado profes- 
sor de tecnologia e direito co- 
mercial para a Escola Industrial 
e Comercial Fernando Caldeira, 
desta cidade, o dr, Alberto Souto. 

Acertada escolha, pois recaíu 
a nomeação em quem pelos seus 
vastos conhecimentos, ha muito 
evidenciados, desempenhará ca- 
balmente o honroso cargo, 

Alberto Souto recebe com es- 
ta nomeação o merecido premio 


= 


Imprensa 


<A Folha de Trancoso» 


Este bem redigido colega 
| que, sob a direcção de Hepri- 
que Bravo, vem combatendo pe- 
la Verdade e pela Justiça, aca- 
ba de atingir o seu 35.º ano, 
motivo por que o felicitamos, 
desejando-lhe as maximas pros- 
peridades indispensaveis à mis- 
são que se impoz. 


NO SENADO | 


À'» 15 horas e 25 minutos 
de quarta-feira, 6 de Agosto, 
vêem-se na sala—dizem os 
jornais—apenas 18 legislado- 
res. 

O enr. Ribeiro de Melo ba- 
te nas carteiras e chama pelo 
snr. presidente para abrir a 


sessão. Vamos trabalhar 1— 
exclama, invocando o regi- 
mento. 


Às campainhas tocam in- 
cessaniemente. 

O enr. Procopio de Freitas: 
— Haja respe to pelo regimen- 
to! São h..rus! 

O snr. Ribeiro de Melo, con- 
tinuaado a bater na carteira; 
— Sur. presidente: vamos á 
sessão, Se não está, está o seu 
digno substituto. 

O gr. Sá Viana, irritado: — 
Isto aqui não é nenhuma pra- 
ça de tourosl.,, 

O snr. Ribeiro de Melo, ata- 
lhando imediatumsute:— Bem 
sei; é um curro fechado. 


Campinos deste país: ao 
curro, ao curro! O brio eos 
interesses da nação exigem 
que ô gado não lhe cause 
maior dâno... 
-— 


Jíluito gráve 


Iniciaram-se os trabalhos pa- 
ra à organisação do cadastro da 
propriedade marginal da Ria, até 
á distancia de 200 metros da 
linha das marés vivas, O que era 
[absolutamente indispensavel, não 
só porque implica com a mais 
importante base da organisação 
da Junta da Barra, como ainda 
lova à descriminação dalguns 
dos chamados predios alagados, 
cujo direito é posse estão por 
determinar. 

Para a efetivação dessa taré- 
fa foram encarregadas varias 
pessoas de reconhecido caracter 
e conhecimentos, visto tratar-se 
dum trabalho melindroso como 
é o de definir direitos é reco- 
nhecer posses. 


ás aptidões que o distinguem e 
ao caracter que o eleva, signifi- 
cando ainda esse despacho o re- 
conhecimento, por quem de direi- 
to, dos inumeros e dedicados ser- 
viços prestados ao regimen de 
que é, desde creança, 
partidario, 

O sr. dr. Albaro Coelho, ilus- 
tre Director Geral do Ensino In- 


; Não o entendeu, porém, as- 
sim o' famoso padre Sardo— 
aquele padre Sardo já em vida 
canonisado na... asneira, que 
está pastoreando o bom povo da, 
Gafanha, que acreditou piamen- 


devotado | te no que, domingo ultimo, o 


seu prior lhe disséra do pulpito: 
era preciso correr com aqueles 
que pretendiam ronhbar-lhes (os 


dustrial e Comercial, que vem a| seus terrenos! 


esta cidade observar e conhecer 
de visu as necessidades da Es- 
cola Fernando Caldeira afim de 
satisfazer as exigencias da impor- 
tante remodelação por que pas- 


No dia seguinte, segunda- 
feira, o povo rude é ingénuo, re- 
cordando a recomendação do sen 
prior, preparava-so para esperar, 
á chegada, os que iam continuar 


sou, dará, pessoalmente, posse ao | 0 serviço. 


novo professor o que implica uma 
distinção digna de registo, 
Folgando intimamente com o 


- Dessa espera, o que resulta- 
ria ? 
Até onde iria o conflito pro- 


acto de justiça praticado, abraça-| duzido pelo encontre ? 


mos Alberto Souto muito esti- 


Quantas vitimas produziria 


mando que a sua permanencia no|o choque, que fatalmente so da- 
Hogar se assinale por dilatados| ria? 


'anos, 


Compreendendo, num relan- 


“D Democrata, 


Assinaturas 
(Pagamento adeantado) 
Portugal, ano. 
Semestre, mis 
Colonias, ano. a 
Brasil e estrangeiro (ano) 
Avulso 
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ce, o perigo da situação, alguem 
houve que veio a esta cidade 
participar o ocorrido e assim se 
evitou a pratica dum acto de 
verdadeira selvageria, com con- 
sequencias da, mais alta gravi- 
dade, que não podemos medir. 

A” hora que escrevemos sa- 
be-se que os referidos trabalhos 
estão suspensos, ignorando nós 
até quando, visto que é dificil, se 
não impossivel, conseguir quem, 
voluntariamente, se vá oferecer 
em holocausto ás instigações 
sanguinarias do padre Sardo, 
que incita o povo da tal cadeira 
da verdade a que agrida e in- 
vista com os que, no cumpri- 
mento dum dever, vão realisar 
uma obra de tanto alcance e uti- 
lidade, 

Ao bispo de Coimbra não 
lhe pedimos a dadiva duma co- 
nezia, aliás bem merecida por 
todos os seus dotes, para o famo- 
so e já lendario padre Sardo, 
agora instigador ao crime e ao 
assassínio; mas ao sr, Capitão 
do Porto rogâmos a sua imedia- 
ta“intervenção neste gravissimo 
caso, de forma a pôr as coisas 
no seu logar, impondo ao padre 
a responsabilidade de tudo quan- 
to se possa vir a dar. 

— eee ma, 


Mulher de virtude 


Chama-se Elisa aquela de que 
nos vamos ocupar e habita em 
Macieira-a-Velha, Concelho de 
Cambra, 

Aos domingos e dias de mer- 
cado é um arraial junto á casa 
da santinha, como lhe chama o 
povo ignorante. E” que ela faz e 
diz tanta coisa, ., 

A um rapaz que sofre de ner- 
vosismo meteu-lhe na cabeça que 
traz dentro de si um diabo sem 
nome e o espirito dum homem 
falecido ha anos, ligando-se isto 
com-a recusa de casamento por 
parte duma rapariga, que obri- 
ga o padecente a ameaçar de 
morte aquele a quem atribue es- 
sa desgracia. Vejam lá se isto se 
póde tolerar. 

Uma visinha, porém, que 
exerce a mesma industria, mas 
que perdeu a freguesia por ser 
mais velha, foi à porta dela é 
perante enorme ajuntamento in- 
sulton-a de tal maneira, que nem 
um guarda municipal, dos anti- 
gos, Seria capaz de conservar a 
côr, se a ouvisse... 

Dizem-nos que é preciso pe- 
dir providencias a quen de di- 
reito contra estes escandalos, 
pois que eles só desacreditam as 
terras onde se dão. 

De acordo. O peor é que is- 
to anda tudo tão fóra dos eixos 
que desconfiamos bem não ha- 
ver possibilidade de tocar na 
virtude dessa gente, onde só 
uma tranca produziria salutar 
efeito... 

Indiscutivelmente, 


o 


Eclipse lunar 


A curiosidade indigena en- 
treteve-se ante-ontem a vêr o 
que se passava na lua de ex- 
traordinario visto a determi- 
nada hora ter desaparecido 
quasi por completo todo o 
brilho do seu olhar... 

As guitarras suspenderam 
os seus gemidos, os trovado- 
res as suas cantigas, mas. por 
fim, tudo voltou á antiga, en- 
chendo-se de jubilo os noti- 
vagos, amantes supremos da 
solidão. ... 

Ailalua... a lua... 


O encerramento |Bernardo Torres 


Muito perentoriamente prin- 
cipiamos por declarar que não 
estamos por modo nenhum ao 
lado de qualquer dos contendo- 
res, nesta malfadada questão do 
eucerramento dos estabelecimen- 
tos, Onde estamos, e abertamen- 
te, é dentro da necessidade im- 
periosa da ordem e da discipli- 
na e dos esforços a empregar 
de maneira a que não tenhâmos 
de lamentar qualquer conflieto 
de que resultem consequencias 
sem remedio e duma extensão 
que ninguem pode prever. 

As dificuldades levantam-se 
debaixo dos pés, diz o rifão; mas 
as que podem resultar do con- 
flicto latente que aí se mantem 
e que deveria estar a esta hora 
completamente solucionado com 
a intervenção amigavel e pru- 
dente de quem de direito, ha a 
obrigação de evitar, 

E', desde remotas éras, um 
principio estabelecido entre as 
sociedades democraticas, acatar 
as resoluções das maierias, Nun- 
ca tal principio teve mais cabi- 
mento do que nesta hora por 
quanto em dezenas de estabele- 
cimentos que encerram as suas 
portas—de acôrdo entre todos 
os seus proprietarios — uma mi- 
noria insignificantissima reage, 
sem motivo justificado, mas 
apenas por um capricho pes- 
soal, 

Apareceu, ha dias, uim pro- 
testo contra a resolução da ca- 
mara e, para que o leitor veja 
que não exageramos, perto de 
40 assinaturas o subscreviam, 
sendo, porêm, 30 de tendeiras 
que verdadeiramente não po- 
dem ser consideradas como pro- 
prietarias de estabelecimentos, 
pois a categoria do seu negocio 
não lh'o permite. 

Ora sendo assim vê-se e ava- 
lia-se com toda a exactidão 
quantos não concordam com a 
medida adotada por uma esma- 
gadora maioria. 

Já no domingo passado hou- 
ve um conflieto, que se não 
agravou, felizmente, mas que, 
prevêmos, se repetirá com re- 
sultados imprevistos. Para os 
evitar escrevemos estas conside- 
rações e a todos pedimos, que, 
amigavelmente, acordem no que 
em boa verdade é justo e equi- 
tativo, afastando possibilidades 
que podem redundar em lamen- 
taveis consequencias. 

Lamentaveis e 
veis, 


TD ——umto 0 4 gue 


Toairo Avaizeuso 


Os dois espectaculos pela 
companhia dramatica Amelia Rey 
Colaço-Robles Monteiro deram 
ensejo a que a nossa plateia tri- 
butasse à maravilhosa artista os 
maiores aplausos pelo seu traba- 
lho, que foi completo, principal- 
mente na representação da Ma- 
rianela. 

Para outubro receberemos de 
novo a sua visita, o que nos ale- 
gra noticiar, 

De 


Terrivel catastrote 


Na linha ferrea Porto-Lis- 
boa e entre as estações de La- 
marosa e Entroncamento deu- 
se na quinta-feira um violento 
embate de comboios em que 
perderam a vida mais duma de- 
zena de passageiros, ficando 
muitos outros feridos, alguns 
com certa gravidade. 

O choque foi devido 4 ma- 
quina dum comboio, proceden-+ 
te de Lisboa, ter partido os en- 
gates que a desligaram do ten- 
der, onde ficou e pessoal, indo, 
por isso, ssm governo, ao encon- 
tro do correio que aqui passa ás 
8,10 e vai, quasi sempre cheio 
de passageiros. 

A" hora que escrevemos não 
são ainda conhecidos todos os 
pormenores do desastre, saben- 
do-se apenas que da familia 
do major Luiz e Cunha, de 
Coimbra, apenas se salvou a 
filha mais nova, 

Um verdadeiro horror! 


irremedia- 


O DEMOCRATA 


Alêm doutras que pessoal- 
mente nos foram comunica- 
das, deram a sua adesão á 
manifestação funebre do dia 
3 os signatarios das cartas 
que passâmos a transcrever, 
ficando ainda para o proximo 
numero uma do sr. dr. André 
dos Reis, que, por extensa, 
não póde ir agora : 


Aveiro, 3 de agosto de 1924 
Meu caro amigo: 


A si me dirijo para, como 
principal obreiro da manifesta- 
ção ao falecido Bernardo Tor- 
res, que hoje deve realizar-se no 
Cemiterio e junto da sepultura 
d'aquele amigo, lhe dizer que, 
pelo facto de minha mulher ter 
adoecido e precisar dos meus 
cuidados n'esta hora, me é intei- 
ramente impossivel acompanhar 
o numeroso grupo d'amigos que 
n'aquela manifestação toma par- 
te. 

Peço, por isso, que me repre- 
sente, não por que a minha in- 
dividualidade mereça represen- 
tação, mas por que era amigo 
do homenageado e por que fazia 
toda a atenção de cumprir o dever 
de prestar-lhe hoje a minha ho- 
menagem de apreço e respeito. 


Creia-me amigo grato, 


Manoel Maria Moreira, 


Aveiro, 3 de Agosto de 1924, 
Meu presado amigo 


Como era dever meu, de ha 
muito fazia tenção de tomar par- 
te na manifestação à memoria 
do nosso saudoso e chorado 
amigo Bernardo Torres. Assun- 
tos que tenho hoje infalivelmen- 
te de resolver, obrigam-me, po- 
rém, a saír de Aveiro, pelo que 
lhe peço o favor de acreditar 
que é com profundo pezar que 
deixo de comparecer, encorpo- 
rando-me na romagem ao cemi- 
terio. ) 

Com os protestos da minha 
maior estima, disponha do que 
é 

Muito amigo, etc. 


Paula Graça 


Aveiro, 2-8 — 924, 
Meu caro Carvalho 


Peço-lhe para agradecer ao 
meu velho amigo Alfredo de 
Brito o convite que me fez para 
assistir à inauguração do monu- 
mento á memoria do grande re- 
publicano Bernardo Torres, meu 
saudoso amigo e afirmar-lhe que 
embora não possa comparecer 
por motivos de ordem familiar, 
que me inibem de estar em Ávei- 
ro, ámanhã, os acompanharei 
em espirito, numa justa home- 
nagem ao homem que tanto tra- 
balhou e se sacrificou pela Re- 
publica, dando-lhe o melhor da 
sua vontade, energia, inteligen- 
cia e dos seus haveres. 

Diga-lhe ainda que é com 
verdadeiro pezar que falto a esse 
belo gesto e que lamento não 
poder ir junto da campa de Ber- 
nardo Torres pedir-lhe perdão 
de ter contribuido, embora in- 
voluntariamente, para uma Re- 
pública que não é aquela que 
ele idealisava nas horas cheias 
de esperança do tempo da pro- 
paganda. 

Faça-o você, por mim, se as- 
sim o entender, pedindo-lhe pa- 
ra me representar em todos os 
actos que se tiverem de fazer. 


Creado e amigo, 
Cunha e Costa 


(major) 


Meu caro amigo: 


Desculpe-me que em duas pa- 
lavras e muito á pressa lhe diga 


Escóla Académica 


(Colégio para o 


sexo masculino) 


“Avenida Castro Matoso (junto ao Jardim Publico) 
AVEIRO 


Funciona em edificio express 


amente construido para fins peda- 


gogicos, com instalações amplas, arejadas e iluminadas a luz ele- 
ctrica, possuindo espaço desafogado para recreio e jogos, balneario 


etc. 


Instrução primária, curso do Liceu e do Comercio. 
Tratar com P.* ALFREDO CAMPOS. 


tudo quante em minha alma de 
republicano sinto, pelo facto 
de, como era meu indielinavel 
dever, não ter assistido à home- 
gem d'aquele que tão galharda- 
mente soube honrar a Patria e 
a Republica, legando-lhe inclusi- 
vamente aquilo que mais preci- 
oso tinha—a vida — o intemera- 
toe preclaro republicano, Ber- 
nardo de Sousa Torres. Se não 
assisti a tão condigna homena- 
gem, rudimentar dever de todos 
aqueles que viram em Bernardo 
Torres excelsas virtudes e a par 
dele combateram e lutaram por 
um ideal rutilante e unisono á 
sombra da bandeira verde-rubra, 
é porque um dique de capital 
operando se antopôs á minha 
ida. 

Creia sentir-me profunda- 
mente maguado pela falta invo- 
luntariamente cometida e ainda 
por me vêr inibido de, junto á 
pedra tumular não haver teste- 
munhado mais uma vez o meu 
preito de homenagem, respeito 
e admiração, a quem foi tão sin- 
cero republicano, e pedir a to- 
dos os presentes que singrassem 
o caminho trilhado por tão im- 
poluto patriota. 

E ao meu bom. amigo, - pa- 
trono de tão simpatica iniciati- 
va, um abraço de cordeais feli- 
citações, 


Fogueira, 7—8—994, 
Albino Rocha 


Benemerencia 


Do sr. Armando Fernandes Vieira 
natural da Costa do Valado, mas resi- 
dindo atualmente na capital do Brazil, 
recebemos, com destino aos pobres de 
O Democrata, a quantia de 30800 gne fi- 
zemos distribuir pelos seguintes : Maria 
da Luz Rola, R. de S. Martinho; Maria 
Augusta Carneiro, R. do Seixal; José 
Martins, R. de S, Sebastião; Elvira de 
Matos, R. das Olarias e Maria da Con- 
ceição, R. do Loureiro, 5$00 a cada. 
Angelica Taborda, Forca e João Teles, 
R. da Fonte Nova, 2850 a cada, 

Bem haja e que a felicidade o não 


| desampare para que os necessitados de- 


la possam compartilhar ainda mais. 
* 


dica O 
Do. antigo deputado sr. dr. Artur 
Pinto Basto, de Oliveira de Azemeis, 
recebemos a costumada mensalidade de 
1$50 para a entrevada Justa Salgueiro 
e mais 5$00 para os orfãos que tambem 
costuma socorrer. 
Muito reconhecidos em nome dos 
contemplados. 
> —õ + O + Gm 


Bartolomeu Severino 

Pelo atual alto comissario 
de Moçambique, sr. Azevedo 
Coutinho, foi nomeado gover- 
nador do distrito de Inhamba- 
ne, para onde parte dentro em 
breve, o nosso antigo camarada 
da imprensa republicana, Bar- 
tolomeu Severino, a quem en- 
viamos cordeais felicitações. 


O MERCADO 


Em vista da maioria dos 
estabelecimentos da cidade 
fecharem ao domingo é de 
toda a conveniencia que se 
efectue um grande mercado 
ao sabado, conforme a ideia 
lançada, e que deve ir por 
deante se os interessados e a 
Camara conjugarem os seus 
esforços nesse sentido. 

No ultimo sabado já foi 
muito maior o movimento 
tanto de vendedores como de 
compradores, - sendo portanto 
convicção nossa que dentro 
em pouco o descanço ao do- 
mingo se efectuará a conten- 
to de todos. 


Notas mundanas 


| Acompanhado de sua esposa 

esteve nesta cidade antes de reti- 
rar de novo para Macau, no dia 
18, 0 nosso velho amigo e con- 
terraneo, dr, António do Nasci- 
mento Leitão, major-médico do 
quadro do Ultramar. 

O dr. António Leitão que, 
numa viagem de regresso, per- 
correu as principais cidades do 
mundo, conta permanecer no 
Oriente, onde possue numerosas 
simpatias, mais dois anos, de- 
pois do que espera fixar defini- 
tivamente residencia em Portu- 
gal, descançando das fadigas a 
que desde bem novo se há entre- 
gue para alcançar o posto e o 
nome que hoje tem de verdadeira 
distinção. 

Já que o não pudemos ver nem 
abraçar aqui, o Democrata de- 
seja-lhe bôa viagem e que a feli- 
cidade o não desampare, 

= Partiu para Caldelas com 
sua esposa e cunhada o nosso 
amigo Actavio de Pinho. 

= Com o mesmo destino se- 
guiu a esposa do sr. António de 
Andrade. 

= Afim de completar a con- 
valescença do seu filhinho deve 
retirar na proxima semana com 
sua familia para Arcozelo das 
Maias, o sr. Manuel Maria Mo- 
reira. 

= Com sua esposa e filhos 
vai para Entre-os-Rios o sr. dr. 
José Vieira Gamelas. 

= Vindos da América do Nor- 
te, deram-nos o grato prazer da 
sua visita os bons amigos Artur 
| Antunes e Joaquim Rodrigues 
de Oliveira que há cerca de cin- 
co anos se encontravam distantes 
dos seus. 

Congratulamo-nos com o seu 
feliz regresso. 

= Fez anos no dia 30 sr, 
Julio Cristo, 

= Ámanhã passam os ani- 
versarios das sr.“* D. Ermelinda 
de Melo Cardoso e D. Maria 
Trancoso Magalhães. 

= Na segunda-feira os dos 
srs, Antonio Maria Beja da Sil- 
va e Rogerio Lago, 

= Encontra-se nas termas de 
S. Pedro do Sul o nosso parti- 
cular amigo, sr. José Simões da 
Silva, de Macinhuta do Vouga. 

= Para Espinho foio sr, dr. 
Antonio Carlos da Silva Melo, 

== Tem estado nesta cidade 
com sua filha o sr. Teixeira Bo- 
telho, que durante alguns anos 
aqui viveu, 

= Veio na segunda-feira to- 
mar posse de sub-delegado de 
saude efectivo de Castelo de Pai- 
vaosr. dr. Henrique da Silva 
Amorim, a quem tivemos o gosto 
de cumprimentar. 


Leilão de Penhores 


No dia 14 de Setembro 
proximo de todos os penho- 
res em atrazo de mais de três 
mezes de juros. 

Rua do Passeio, 19 
Aveiro, 13 de Agosto de 
1924. 
Os mutuantes 


Artur Lobo & C.& 
Vêr sempre a 4.º 
pagina de «O De- 
mocrata», 


Milho Argentino 
Milho Galatz 
Farinha de Milho Nacional 
Arroz Burma 


Vende aos melhores preços a 


Dpanhia Judustrial de Portugal € COlONas 


Largo da Estação 


AVEIRO 


O DEMOCRATA 


Necrologia 


Com a rapidez das más no- 
vas, O triste acontecimento cor- 
re de bôca em bõca ás pti- 
meiras horas de ante-ontem. 
Morreu a Marilia da Conceição 
Magano às quatro da manhã! 

Fóra um horror. Fenéce ao 
desabrochar da vida, como flor 
que a lufada brutal do sul des- 
folhasse, sacudindo-lhe a haste. 

Inteligente—e ainda ha dias 
plenamente aprovada nas suas 
provas de 5.º ano prestadas no 
liceu, como alumna externa— 
possuindo uma alma candida 
e extraordinariamente sensivel 
a todo o sentimento nobre, é, 
sem duvida, doloroso, esmaga- 
dor, ver desaparecer assim a po- 
bre creança que se extingue aos 
15 anos! 

A sua desolada mãe, a quem 
ainda tão viva sangra a ferida 
cruel da morte tragica de seu 
marido, e ao atribulado irmão 
da inditosa Marilia, as nossas 
condolencias. ' ; 


N.º 240 


Tendo sido este o numero 
premiado da rifa efectuada de 
uma barrica de ovos moles 
por ocasião da Semana da 
Misericordia, torna-se publi- 
co que não sendo ela reclama- 
da até o ultimo dia do corren- 
te mez na Confeitaria Mou- 
rão, Suc. será posta em lei- 
lão, destinando-se o seu pro- 


dyto tambem á Misericopria. 
Correspondencias 


Bixo, 10 


Com o brilhantismo dos anos ante- 
riores realizaram-se as festas á N. S.º 
da Graça. Houve procissão, arraial e 
fogo de artifício, tocando duas musicas. 
Os respectivos mordomos e a comissão 
dos festejos merecem os maiores lou- 
vores. 

—Cam demora dalguns dias esteve 


- n'esta vila o arcebispo D. João Evan- 


gelista de Lima Vidal, que segue hoje 
para Lourdes a acompanhar a peregri- 
nação a que preside. S. Rev.º voltará 
para aqui onde se deve demorar até 
meados d'outubro proximo, 


- O serviço, tanto dos correios co- 
mo dos telegrafos, continua resentin- 
do-se d'uma maneira flagrante da pou- 
ca alenção de quem o desempenha, vis- 
to que a respectiva encarregada só 
pensa e estuda a maneira de desconsi- 
derar e desagradar á população desta 
terra, que, em massa, subscreveu um 
protesto contra a estada dessa senhora 
aqui, estada que qfende a lei, que a 
ela terminantemente se opõe, e magõa 
todas as pessoas conhecedoras do seu 
viver. A situação é de tal ordem que 
para a maioria do publico a existencia 
da estação telegrafo-postal é nula, vis- 
to que--com grave prejuizo para o Es- 
tado—todos fazem o possivel dela se 
não servirem, por falta de confiança, 
confirmada por dezenas de furtos, in- 
cluindo a admissão de pessoas gratas, 
mas estranhas, a dentro da repartição, 
troca de correapndencia etc., etc, etc. 

Ainda ha pouco foi levado ao co- 
nhecimento do sr. director do districto, 
devidamente documentado, o procedi- 
mento havido pela encrregada a propo- 
sito da troca d'um ofício no acto da en- 
trega. 

A'quele funcionario, que nos dizem 
ser integro e austero, está naturalmen- 
te indicada a necessidade de fazer um 
inquérito que deve abranger o interno 
e externo do seu procedimento, que s. 
ex.º conhece muito bem, Em nome dos 
mais rudimentares principios da ordem 


| 
|] 


Adi Drs Cio A Tin DA ea ia ho DD mae A — DADA US AS a 


e moralidade está naturalmente indica- 
da essa atitude que osfactos impõem. 
— Partiu para a Tha do Principe, 
onde vai exercer as funções de Dele- 
gado do P. da Republica, o dr, Manuel 
Gonçalves Marques. c 


Con do Valado, Lá 


Na noite de sabado houve para os 
lados do Ramal enorme zaragata, que, 
felizmente, não passou de palavreado, 
serenando tudo quando as vozes já se 
iam sumindo de tanto berrar. 

Parece não ter sido extranha á con- 
tenda linguistica uma galinha e não sa- 
bemos se mais alguma coisa... 

—Respondeu no dia 7 no tribunal 
de Aveiro por ter, em legitima defeza, 
alvejado a tiro um temivel desordeiro 
que o estava provocando no seu esta- 
belecimento da Gandra, o sr. Antonio 
Martins, a quem o juiz absolveu e mui- 
to bem, 

—No dia 12 teve lugar o julga- 
mento, tambem em audiencia geral, de | 
João Lopes Vieira, de S. Bento, autor ! 
do atentado contra Alexandre da Pe- 
dra, caso aqui referido logo apôs a | 
scena de tiros que o puzeram ás por+ 
tas da morte. O reu foi condenado a 
ano e meio de prisão, sendo 12 mezes 
a remir, custas e selos do processo e 
mil escudos de indmenisação. 

Ambos os julgamentos tiveram nu- 
merosa assistencia desta localidade e 
circunvisinhanças. 

—Tem estado cá o sr. Manuel Nu- 
nes Genio. 

—hAo rio Vouga teem ido aos do- 
mingos inumeros ranchos como é cos 
tume nesta época calmosa. 

— Fez ontem anos a menina Maria 
Helena Gonçalves Marques, , 

Os nossos parabens. 

— Acompanhado de sua esposa, foi 
passar algum tempo a Vale da Mó o 
nosso amigo Alipio da Silva Matos. 

—Para a Senhora da Saude de Fer- 
mentelos foi daqui muita gente, 


o + mm 


Cuarda Nacional Republicana. 


Batalhão n,º 5 2.º Companhia 


Venda dg oligo 


Faz-se público que no dia 
28 do corrente mez, pelas 13 
horas, se procederá, no quar- 
tel desta Companhia em Avei- 
ro, á venda em hasta pública 
de quatro solipedes julgados 
incapazes para o serviço da 
G.N.R. 

Quartel em Aveiro, 13 de 
Agosto de 1924. 


O Comandante da Companhia 
Joaquim Augusto Geraldes 


Capitão 


Propriedade 


Vendem-se na Costa de S. Ja- 
cinto cerca de vinte mil metros 
quadrados de boas terras culti- 
vadas, ou sejam aproximadamen- 
te 33 alqueires de semeadura, tu- 
do ligado. 

m uma das terras, que con- 
fronta com a ria, existe um ar- 
mazem acabado de construir, fá- 
cil de transformar em vivenda. 

O preço que actualmente se 
faz é de 2840 por cada metro 
quadrado, incluindo o armazem, 
e não entrando o armazem é de 
2510 cada metro quadrado, Faci- 
lita-se o pagamento. 

Dá informações em S, Jacin- 
too sr. José da Rita ou o sr. Vi-| 
ctorino Bento de Souza, e em 
Aveiro trata-se com Manes No- 
gueira. l 


Maquinas de escrever 


Remington 


de reputação mundial, classifica- 
das como infinitamente supe- 
riores a todas as outras. 


Representante em Aveiro ; 


Aurelio Costa. 


IOMES & OLIVEIRA, Limitada 


PONTE DA RATA 


Em virtude desta firma se 
achar em liquidação, vende o 
seu armazem-oficina sito na 
Ponte da Rata, fronteiro á 
estação de Eirol. 

Este predio tem optimas 
condições para qualquer in- 
dustria e é servido por 3 
vias de comunicação, que são 
o caminho de ferro, o rio 
Agueda e estrada publica. 

Vende tambem, por preço 
convidativo, um motor a ga- 
zolina e uma grande quanti- 
dade de madeiras de diversas 
qualidades. 

Dá informações em Aveiro, 
Ulisses Pereira, rua Eça de 
Queiroz, 1. 


Passa-se 


Uma casa com taberna na 
Rua Tenente Rezende, própria 
para loja com 2 andares, que 
contem 2 salas, 10 quartos, 1 


salão, 2 cosinhas e uma va-| 


randa. 
Para tratar na mesma com 


Tobias da Costa Pereira” & 
Filho. 


ESTUDANTES 


Na R. Domingos Carran- 
cho, n.º 13, aceitam-se crian- 
ças para o liceu. 


O Democrata vende-se no 
Quiosque Raposo, Praça Mar- 
quez de Pombal— A veiro. 


Venda 6 arrendamento de propriedades 


Venda de Madeiras 


No proximo domingo, 31 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, no esoritório do advogado Jaime Duarte Silva, á 
rua do Sol, desta cidade, ha de proceder-se á venda das se- 
guintes propriedades: 

A Quinta do Melo, em Arnejas, estrada da Forca, cc 
nando numa grande extensão com as linhas do Vale do Vo »- 
ga e Companhia Portuguesa, com casa de habitação, poms 
res, lavradios, etc., e foi pertença da família Almeida Ma- 
chado; 

Uma propriedade composta de ribeiro, vinha, pinhal e 
oliveiras, sita no Paratudo, limite de S. Bernardo, e foi per- 
tença da familia Pereira Junior; 

- Um pinhal no logar do Sol-Posto, freguesia de Es- 
gueira. 

Estas propriedades entregam-se ao maior lanço, acima 
da avaliação que estará presente. 


“ * 

Arrenda-se, tambem a quem maior lanço oferecer, uma 
parte da Ilha da Testada, quinhão do meio, pertencente á 
familia Magalhães, composta de terras de pão, duas mari- 
nhas de castanhol, uma praia de moliço e ilha de junco. Es- 
te arrendamento terá o seu começo em 30 de Setembro, com 
exceção da ilha de junco que terá o seu começo em Dezem- 


bro. 


* 
* o * 


Vendem-se na mesma ocasião os eucaliptos que se en- 
contram na propriedade denominada Areias, de S. Bernardo. 

São magnificos e podem vêr-se, desde já, na referida 
propriedade. 


Fabrica de Louças e Azulejos da Fonte Nova 
Fundada em 1882 


Premiada nas exposições portuguêsas de 1882 e 1888; exposição universal de Anvers e 
em 1894 (Medalha de prata); exposição internacional do Rio de Janeiro —Brazil am 1908 
(Medalha de Prata); Congresso Beirão em Vizeu, em 1921 (Medalha de ouro); 
Congresso Beirão em Coimbra, 1922 (Medalha de ouro); á 

Rio de Janeiro, 1922 (Grande Premio) 


1) 


Manuel Pedro a Conceição 


(Firma registada) 
Endereço teleg.: LOUÇAZULEJOS 


AVEIRO 


Grande sortido de louças de uso comum, vasos para crnam tação 
de frontarias e jardins, balaústres, sinfões, etc. — Explendida 
colecção de pratos e louças de ornamentação, azulejos 
decorativos e de revestimento de paredes, 


PREÇOS SEM COMPETENCIA — 


casas [Cimento Liz 


| Vendem-se duas. Uma si-|O unico que pode comparar-se 
tuada no Largo do Rocio, n.º| aos melhores cimentos es- 
10e 12 com frente tambem| trangeiros de reputação 
para a travessa do Lavadou-| — mundial, fabricado como 


ro, nº le 1-B, com instala- pi Padre 
ção electrica. 


de Cimentos de 
Outra situada tambem no Leiria, 
Largo do Rocio, n.º 19, com 


comunicação. para o Bairro dog não pi é não vol- 
João Afonso, n.º 8. mir outra marca 


Tratar com António Pinho! 
da Cruz & Irmão, rua Direita, 
n.º 33— Aveiro. ! 


A. H. Maximo Junior 
AVEIRO 


BANCO ESPIRITO SANTO 


Compra e venda de 


PORTO 


coupons e titulos Nacionais e Estrangeiros 


Aceita dinheiro a praso de 3, 6 e 12 meses ao melhor juro. 


Efetuam-se todas as operações Bancarias. 


Tem correspondentes nas principais praças do Pais 


Em Aveiro — TESTA & AMADORES 


Empreza Metalurgica de Aveiro, 1.” 


CONSTRUCTORES MECANICOS 


Serralherfa mecânica. Fundição de ferro e bronze, Caldeiraria de ferro 
orjas, tôrnos, etc. 
Montagem e reparações de barcos a vapôr e a gazolina, 


Máquinas a vapôr e Caldeiras. 


Motóres a gaz pobre, gazolina e petróleo, etc. 
moagem, conserva e cerâmina,, 
inas e Escritório —-Canal de S. Roque 


AVEIRO 


Fábricas de nr 
fic 


Moreira Gama Ieixgias( 1º 


Rua Coimbra 


Aveiro 


Modas e Confecções. Fazendas de lã 
e algodão. 

Miudezas, Gravataria, Perfumaria, 
Camisaria, 


TESTA & AMADORES 


Comissões, Consignações. 
Cereais, Ferragens e Mercearia. 
Vidraça. 
Depositarios de petroleo e gazolina SHELL, 


Rua Eça de Queiroz 


Aveiro 


«A Portuguêza» 


Fabrica de massas alimenticias 
e moagem de milho 


A 
EMPREZA CENTRAL 
PORTUQUEZA, L.P4 


R. Almirante Candido dos Reis, 90 
(Proximo da estação) 
AVEIRO 


Grades Armazens do Chiado 


AVEIRO 


Tudo melhor e mais barato. 
Completo sortido de todos cs 
artigos proprios para a presente 
estação e a preços sem compe- 
tencia, 

Unica casa de preço fixo em 
Aveiro e a que mais barato 
vende. 


America, Africa, Brazil, 
França e Argentina 


VALENTIM O. MARTINHO 


Agente de passagens e passaportes 


RUA DIREITA, 56 
IRO 


Solicitam-se passaportes e vendem-se pas- 
sagens em todas as companhias e classes 
para toda a parte do estrangeiro, 


ENCARRCOA-SE 


de organisar processos de casamento e ontros 
no Rugisto Civil, assim como religiosos, 
e ainda legalisação de todos os do- 
Cumentos no paiz e estrangeiro, 
Representante da Companhia de Seguros — 


Previdencia Agraria 


RUA DIREITA, 53 — AVEIRO 


MEDIARDO D. SERREIRA 


À ELEGANTES 


DR e cb cleefiinnto de sas Mú a e Modas 


Camisaria e Granafaria. Artigos de novidade. 


Perfumaria 


Pompeu da 


RUA JOSÉ ESTEVAM 


AVEIRO 


Costa 


o DEMOCRATA 


José Marques Soares 


Artigos electricos, sanitarios e para toilete, 
Instalações electricas, canalisações 
para agua e gaz, 


E DE D3 É 


Representante de: 
A Perfumista e Luz Wizard 


RUA JOÃO MENDONÇA 
Aveiro 


Fabricas Jeronymo Pereira Campos, 
Filhos 


Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 
CAPITAL 2.700 CONTOS 


Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 
Pereira Campos, Filhos (Fundada em 1896) 


CJunfo ao falho do sr. Aliredo Estores) 


Completo sortido de fazendas, modas e miudezas 
UNICOS REPRESENTANTES DO CALÇADO ATLAS 
GRANDE SECÇÃO DE MOBILIAS 
Preços fixos — Tudo bom e mais barato 


Jernardo Moraes & C' Suc,” 


Sociedade Comercial do Douro 


AVEIRO 


Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar- 
tigos sanitarios, ladrilhos ceramicos, etc,, etc. 


Vinhos finos do Porto, Champagnes, Cognacs, Genebras, Licôres finissimos, que rivalisam os me- 
lhores fabrícos estrangeiros, Especilidade em Vinhos Gasozos e Espumantes, a maior parte destes 


produzidos nas propriedades que possuimos em varias regiões do Paiz. 
Enviam tabelas a quem lhas pedir. 
RUA CANDIDO REIS — AVEIRO 


Consultorio médico 
DO 


Dr. Pompeu Cardoso 


Ceramica de Quintans 


TELHAS 
TIJOLOS 
MADEIRAS 


Doenças da bôca e dentes 


Revolução 


Os diarios enchem colu- 
mas com pormenores sobre 
um novimento revoluciona 
rio radical-comunista que es- 
teve para rebentar em Lisbos 
na segunda-feira, mas que fi- 
cou gorado por o governo lhe 
ter oposto resistencia antes de 
saír para a rua, 

E' mais um para juntar,,, 
aos que já mão teem conta 
ese prepararam sempre com 
o patriotico fim de nos levar á 
gloria... 


Ortodoncia 


ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO RUA DO CAES — AVEIRO 


Salgueiro & Filhos 


Limitada da Ria de Aveiro 


CAPITAL 1500,000800 


Consignações. Seguros terres- 
tres e maritimos 


extração de oleos, 
= Fabrica em S, Jacinto = 
Escritorios — AVENIDA CENTRAL 


Aveiro 


LARGO LUIZ CIPRIANO 


Deposito de Tabacos. Comissões e 


Aveiro 


Serreira & (Guimarães 


Armazem de cabos, lônas, aprestos para navios, oleos e finfas 
Representantes do cimento TEJO 
RUA DO CAES, 13—- AVEIRO 


Endereço telegrafico - MARIATO 


Almeida Lima & 


AGENTES OFICIAES 


Adubos 


Sulfato de amonio, nitrato de 
sodio e superfosfato de cal, de S. 
Gobain, 

Adubos compostos 
Sulfato de cobre e enxofres. 
Vende aos melhores preços do 

mercado 

Virgilio S. Ratola 

MAMODEIRO 


Automoveis, Camions, Tracíores e 
LINCOLN 


FORDSON 


Telegramas:=CASAFORD ' 
Codigo Ribeiro=AVEIRO (PORTUGAL) 


Massas 
Bolachas (Nacional) 
Sarinhas 
Semeas 


vende aos melhores preços a 


e Bijuferias Companhia Nacional de 


Alimentação 


- Panneaux 
Pereira 


RUA MENDES LEITE 


Largo da Estação 


AVEIRO Perfeitissimo acabamento. 


Descontos e transferencias. 


Protese e cirurgia dentária 


Empresa de Adubos 


Sociedade Anonima de Responsabilidade Limit , 


Adubos, farinhas para alimentação de gados, 


Seguros e Comissões 


Banco Popular Portuguez 


NO» 


PORTO 


Agente em Aveiro =— Pompeu Alvarenga 
RUA JOÃO MENDONÇA 


Depositos á ordem e a praso. 


firmazens de feiro, 15.º]Horca ateu 


—  LoucascA e Azulejos 


O MAIOR e MELHOR ESTABELECIMENTO de AVEIRO | Jyã Pinho das Neves Aleinia 


AVEIRO 


Faianças artísticas. Azulejos lisos 
e em relêvo, Paneaux, etc, 


Execução rapida de todas as encomendas. 


Empreza Comercio 


e Industria Limitada 


Cereais, Moagem, Serração e Carpintaria, 
Deposito de madeiras para todas 
as aplicações, 
Comissões e Consignações 


ESTRADA DA BARRA 
= AVEIRO =— 


«A Mercantil» 


Passaportes para Espanha, 
França, Dei s e America 
orfe 


LEONARDO V. SERREIRA 


Frente ao Governo Civil 


RUA DIREITA, n.º 53 — AVEI RO 


Banco Regional 
de Aveiro 


Sociedade Anonima de Responsabilidade Limit, 


Correspondentes em todas as praças do paiz, 
Representantes em Aveiro de nume- 
rosos bancos e casas bancarias de Lisboa 
e Porto, 

Descontos, saques, tra nsferencias e outras 
operações comerciais. 

Depositos á ordem e a pras. 


Comercial-Marifima 


Agencia de passaportes 
e passagens 
Para o 
Brazil, America do Norte, 


F 
Africa e mais pin do ora 


estrun- 


geiro. 
Legalmente habilitada e cancionada 


JOSÉ NOVAES 


Praça Marquez de Pombal, 19, em frente ao 
Governo Civil - AVEIRO 


Pereira 


55, Rua Direita, 55-A — AVEIRO 


Acessorios 


O Automovel Universal 


Empresa dg Louças 6 Azulejos, Limitada 


(FUNDADA EM 1919) 
Rua da Fabrica — AUEIRO 


Agulelos para consfruções 


decorafinos 


bouça arfisfica 


bouça ordinarie 
Preços sem competenajo 


